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; Campina-Grande, 20 de Setembro pe
1889.-

Nunca tão brilhante festa jteve lugar
na cidade 'de Carapina Grande còtho a
de que acabamos de sahir; nunca p 1-
sou o coração da povoação campineus.
com tanto ardor. c enthusiasino, nunca
o orgulho invadiu-nos o espirito com
direito'tá) legitimo como nos dous ulti-
mas dias que acabam de passar para
os anna.es da historia,

E a cidade de Campina Grande ben
razão teve de c.brir-se de galas, d
risos e harmonias ; a cidade de Ça.aj
pina Grande conquistou com galharli
Hg»;f?)s ao respeito e á veneração de
todos»

ia sempre nobre, é semv.e grande,
é sempre altivo erguer-s ¦ o povo e,
reduzindo a pedaços pesa'as algemas
cpie se pretendia eteriuis só, escti hei

. "•"¦"•' . ;« cj ; |y débeis f 11'í'aS; toCIlá hlS
de aço em um momento de patriotismo
delirante, bradar em face á tyrannia :
a. i .,id-ic, que o chegado o do.ninio da
liberdade j arreda-te. que não mais
somos entes inconscientes., maieiados
por de .humano braço, alas cidadãos da
Ín_ _ da liberdade, cidadãos do pro-
gresso, cidadãos do futuro.

Este exemplo nermeo de bem enten-
dilo patl .otléiüd é o cpie acaba de d.a.'
_. o iiiiih n'is no inex.ediveífá .is íníià

** .
e faceira cidade de Campina Grande,
-lançando para íóra de seu seio aíamdiaj lhe fosse enviado ; era u fyrann. a re
exótica que. enxotada de seu ovi1, | caber-o tributo fatal dos oaplivos

era um pensamento de justiça,'prova-o
..it!ih'i,uiiemente o esforço hercúleo

pie empregaram as comarcas do dis-
. teco em auxiliar a jo .en irmã de Cam-^

na Grande a sarar-se gloriosa do
oito.
O Ingá obrou prodígios ; a Alagôa

Grande, em seu atan ele vencer, tocou
is raias d • iinpossivel; a Guarabira
cobriu-se de louros.

.Li eres cuàiárcas, s.dvc, lr,s yc-Cs
.tive !

E, movidas pela força da sympathia,
. ito (pianto pela nobreza da causa,

essas tre. comarcas, depois de nos au-
......iri-.n o . ¦¦_!. í.çáo da vieforia, nos

tviaram delegad a parülharde.nosso
íbilo.

A este deu toda a expansão a co-
marca de Campina no dia 17 eb or-
rente, por occasião de ser apurada a
eleição, e no seguinte.

Então foi permittido á briosa popu-
laça i Canipinénse assistir a uni esjwc-
taculo grandioso, que directamente fal-
tou-lhe ao coração, elevando a alma á
vertiginosa altura era que paira o santo
e sitblime a-ihoP da pátria.

Pela primeira vez viu-se um homem
do povo, saindo de suas fileiras, com-
parecer perante á soberania da nação e
receber ahi das mãos do próprio povo,
le soíis irmãos, portanto, o mandato
honroso de representante da nação bra-
zi loira.

OiitrVma, nos tampas de bem tristes
'•ecordações, de longe esperava o can-

)r. Francisco -_i;rem Martins Ribeiro,
,1 vogado ; Ma i >eí dose de Araújo.
>,> SERRA REDONDA

À.ofes Idalino Cavalcante ele Alhu-
querepie, delegado de policia do Ingá ;
Marcoíino do. Albuquerque Pessoa, pro-
fessor publicoi

querqm

N.VITOA

Capitão José Severino da Silveira
Cálafange, 1° juiz de paz. presidente da
mesa eleitoral'; capitão João Vicente de
Queiroz, um dos chefes liberaes da ire-
g...v.a.

ALA". ' NOVA

Conego José Antunes Brancláo, v'-
girio, chefe do partido liberal; capita;)
Paulmo Rodrigues Pinto, delegado de
policia.

GrARÁ3iiiA

Capitão Lourenço Ferreira Mílanez .
João do Rego Toscano.

SE IRA .A RAIZ

Capitão Joaquim José Soares de
Carvaln, 1" juiz de paz. presidente da
nv.-sa eleitoral ; capitão Antônio José
da Costa, presidente da cimara mim
ei [>al.

rociNTios
Conego Francisco Alves Pequeno ;

Joaquim Antônio di Santhiago Lessa,
J" juiz de paz, presidente da mesaelei-
(oral ; capitão Bento Olympio Torres
Bra_i!; Apallinario I. 'reira da Costa,
Dionvsio Pereira ela Costa, Francisco

didato, lá 
'nas 

regiões do ócio e d »s | AÍÍc.jisü de Albuquerque, subdeiegado
prazeres, nue o diploma de deputa Io ide policia 

' João Ferreira .Oiumarãe.

onde a memória de perversidade, e cri-
me. punha-me entraves á ambição eles

Mas esse diploma iamais representoui . y. ' , ,as aspirações as mms intimas cia alma
medida é a pretençjes demasiado ou-!canipinénse; quem o visse, leria por
sadas. meditava tecer niiilí) perpetuo,
ninho de abutres, nas fraldas dá liber-
rima cadeia da B)rburema.

Em boa libra despertou a virilidade
úo povo carapinense, impondo silencio á
•sua proverbial ternura cie coração o er-
gueado-Se até as raias da iuti .insig m-
cia em nome do interesse publico : a
pequena torrente, exemplo vivo de pa-
ciência e constância, toda inebriada de
poesia e amor, em tím momento de re-
Volta legitima fez-se arroio. tornou-se
impetuoso rio, mais tarde valente
oceano, e encapellando as ondas, levou
ue encontra a tenet.ro.os each>pos o
barco petulante da corrupção e d >
egoísmo, reduzindo-o a pó ern luta
porflada mas heróica.

Uma vez disposto o espirito publico á
peleja do patriotismo, imiti-se a família
canipinénse era torno da esperançosa
bandeira hastt.ada por um de seus di-
iectos filhos e resolveu levar á. Ornas o
;.on nome festejado, donde acaba de
sahir triuu.phai-te por uma maioria
esplendida.

Náo falta.am oh.fauilos a vender;
não faítas-am tropeças a abalar os ani-
mos dos lútiulares ; não faltaram em-
baraços a caia. hora, a cada passo,-a
talher o movimeni. af. intrépidos filhos
•da Campina ; uris a idéia, a grande
ídoia da. salvação com:i.iim a'tudo re-
sfãtiíi; e tudo venceu, destruindo os
bhtnoí. de longa data combinados pelo
mimigj legenda, ra, rompendo diíficul-
ÚadM qtie*fatal knpi'evidencia fez sur-
gir á tiltiraa hoi-k.

As urnas fadaram por fim" e a Im-

-| Sobrinho, Alfredo Augasto
Affonso Maria de Aibuquefque,

.AG.ND_S

Manoel Justino de Faria-i
presidente da mes;.* eleitoral ;
Galdino Francisco de Maced j.
légáclo ; tenente José II morio de Fa- ram
ri
.V

entre as mentirosas palavras da ficção.
a magoa profunda do eleitorado, a re-
áigrtãeãó amwiiea de um povo infeliz a
que vedaram sem 'piedade o cultivo da
mais suave das Mores, a ílar da espe-
rança.

Esse passada tenebroso, mercê de I Severino Pu .ira de Sotm. [" j; iz
Deus, está definitivamente 

"em. 
erra th» : jde paz. presidente cia mesa o! itòra ;

hoje renasce a confiança e o fuítiro se | capitão Galdino Pereira do Aibuquet"-*

>ava de ser couíerido, o Dr. írineu
lionclíiiti., fazendo sentir que o recebia
•.amo o penhor da união da familia li-
beral e deraacata. que jamais clave
leixnrde existir um só momento.

Seguiu-se então uma scena coram a-
vente de felicitações (! abraços^em que
Io hapam parte todas as pessoas pre-
sentes. .

Ue volta á cana d > Dr. írineu, na
nesma ordem em (pie delia tinha saiu-

,1o momentos antes, acompanhado o
1 'uilado pelos eonegas Pequeno e
Bcandá», f »i sorprehendido o povo por
um esplendido copo d'agua emque. to-
tnaram parte mais de 2.0 pessoas, en-
tre as quaes notamos,'alem das hospe-
des a que já nos referimos, mais os se-
guintes cidadãos :

Tenente Coronel Honorato da Costa
.grn, Joà.da Silva Pimentel, presi-

dente du câmara, De. Chateaubriand
BanciciPa de aVíello, De. Frf ncisco Re-
tumba, capitão João Antônio Francisco-
de Sã, phartn iceutico Ildefonso Angus-
to de Oliveira Azevedo, capitão Joa-
qitím Pinto da Cunha Sautq Maior, Dr.
Joaquim Xavier de Moraes Andiaele,
proiitit.oi' puhiico, Dr. Austerliano Cor-
reia do Crasto, juiz de direito, capitão
Man lè.l C üavia de Crasto, major Bel-
miro Barb.sa Ribeiro, capitão Silvino
lijhgues de Souzi Campos, tenente

, ià «da, Cota Agra. capitão Adelino
{i {'ig i"s .le S iuza Campeis, tenente

Ravnmndo Tavares Candéas, capitão
João .Maria da Silva Coutinho, tenente
João Baptista dos Santos, Carlos Tei-
xeira de'Britto Lyra Filho, José Man-
cio Barbosa, sulrdelegado de Queima-
das.Guiíbermino Barbosa Camello, Jo-
.é Joaquim de Araújo Pedrosa, Pedro

Leite, Bapti.ta dos Santos Marreca, José
capítà! Qai*'ino Pereira e muitos outros.

Durante o íastim muitos brindes fo-
erguidos, noiando-se o que levam

da Silva,

u
suo ie-

Cs L-i.ca 
' 

capitão Mammi G ui_aga de tou ao Héj|t^i|ó eleito o Dr. Fi-ancisco
ráííiól José G meatves de Arruda. Chateaubriand, .proti. >tor _pubhco da

*:.... Ingá, em nome e»a papniaçao mg;aense,
BOA VISTA

que; d° ]iiiz uo paz.

A's onze li ira úà manhà eníro.i a
funeciauar a junta apuradora era uma
das Sa!ás do pátio i Câmara MUnich

nos antolba fagueiro e propicia.
Terminando as presentes coòsidera-

ções, resta-nos accrewentar que a 'la-
zela do Sertão ufana, su por ver figurar
no parlamento brazileiro um cie sem-;
redaetoros e felIcHá a coiiiarça pai' vel-a
afinal livre do peso esmagador (pie 'e\^x\< .l0s àolis maviasos dá excellenli
acabrunliava, , . | i)anda de musica de Campina, sul) a

Nãa é, porém, chegada ainda a hor;• i,]ii*^:\,.i á> p:utess ir Baliíino 1.-nja-
do repouso ; muito temos ainda a fãzetr, j n]\u} do Andrad.a reunida em Outra -ala
nós e outros, todo.. a i(io mesma editicio, litteraimenta cor-

Trabalhemos, pais, de h )je par diante j^j, -j-g r!;)Vi)>
para conservarmos as pasiçae» conquis-j f* uaK1 }, ,..a j, tàitle, finda a apu-
tadas, e maroharnms ao encontro d.-. !  :- ••- :
felicidade.

Entretanto exultemos todos, cida-
dãas, exultemos.

ração, premiam m ,

Foi ura dia de poi ni lar a-
queira cuja data" serve-tra. de epigra-
phe. .

Motivou essa expansão da alegria o
facto da apuração da eleição' geral para.
deputada á Assembléa .Legislativa.

Desejei), véspera á tarde" começaram
a peneirar na cidade aínigis" do grande.
numei'0 de locáaidacies que'vinham par-

fuor.sa voz d_ povo proclamai
da Dr. írineu Jofilly nó moio de iudes- J
CPiptivei. síLraaes de eonLeiHarrranto e
i.,thifs!asnio.

O ftscto que pftntrà as .im em ma vi-
monto âs libras tomos do coração caiit-

, ., Alei. . .ítilhãi; do iiíbilõ caiumum.
Pela manhã de 17 diversos cavallei-

ros sahira.ni daqui ao encontro dos il-
lustres hospedes, cuja chegada adiava-
se anllunciada»

Uma banda do musica postada á

piiiens. ala era tão somente a victoria!-P01"^doDmlnneusaudava-üs a medida
de m candidato feste.hi.do, ukís sobre-1 qne chegavam. v
fUdoa cerí,e_a absoluta quo adquiriu o ¦ ]'^ a;,í ^ os ^w:**
1-ovo d. haver sido soberano um dia í

es !
VÍLLA DO IN0A,noyo u. liarei" sieo ..oi.e.i;

àd)\k j>*jpa sempre provado om. uma j}^ {«Vancisco Cítateaubiaand
ÍO...KI.justa, devidamente acceita pela
Oo ti sciencia popular» jamais deixa de
t.phimphais

I ijíf. a 0!.ip. il. Ú.\ íiltóii íaffliy

Josédeira de Melíó-; promotor publico
d'A. .umpçào Santiag»., advogado j Joa-
quim Anlonio de Andrade Lima-, 1* juiz
do pàÉ, prcüidôi-í. da àéu . Iiiitoral í

t ju.nla eleito o D:.
írineu Lccihaua Pi-re.ra Joiii y \rn' uma
maioria cie 129 vmqs.

Em pianto lavrava-se as respectivas
achas, o povo precedido da banda do
musica dirigiu-, te, em numero Co .sido-
ruvol, á casa do depiltad a a-!im de con-
dilzil.-,ü perante á juma, da quai devia

j pessoalmente ree.ber o i.spectivó cli-
piam a.

Ahi presente, em brilhante discurso,
o presidente' da iun!a, D\ Austeriiano
C uréia de Cra.ío, fez sentir a» novo
repj -Sentáiite dá nação a . mtade e
esjierança d) eleitara.do, sabretudona
parte relativa á pro .peridu.1' ida o-
marca, euitregando-ihe nessa occasião
o diploma assignado por todos os mem-
bros da iuuía, será (pie o mioimo pro-
testo, a. .mais ligeira observação se
apresentasse..

Em elaquontes palavras o Di*. írineu
pintou o estada do paiz e da comarca,
pondo em evidencia os esforços que
pretendo empregar no parbmen'0 para
obtençã/) dás reformas que o pni_.exigo
o d í. melhoramentos máteriáos (juo a
conulrca reclama, ha tanto tempo sopi-
taclas pela p ilílica eg listica de una ia-»
mil ia (pie só para si tiidò epierj e tudo
pecle.

Agraeie.oiid'.) a lipru:iu. que ih: aCá-^

á cuja frente se acha o digno vigário,
JoséAlves, çiíjo elogio U'C;.m em termas
honrosos ; o do présideule da câmara
municipal, iofto da Silva Pimentel, em
nome do corpo c.tmnereial, ao mesmo
Dr, írineu ; o do Dv. promotor publico,
Moraes Andrade, aa mesma depu ada ;
o do conego Bimndão ao Dr. Francisco
Hetumba ; o da Dv. Francisco Forreira
Martins Ribeiro ao Dm írineu, os do
Dia Oiratenubriand ao mesma Dr. Iri-
neq e aos delegados das comarcas do
districto que se fizeram representar; a
todos esses brindes respondeu por va-
rias vezes o Dr. írineu, nem como lize-
ram-se igualmente ouvir o pharmaceii-
tico Ildefonso de Azeveden o capitão
Antônio José ela Cesta, delegado da
Serra da Raiz, o capitão Lourenço
Ferreira Milanez, delegada de Guará-
bira e vários outros.

Por lim ergueu o brinde e honra ao
preclaro e distlncto Presidente da Pro-
vincia, Dr. Fpahçisce Luiz da Gana
R isa, o [).•. Chato uíSrian I, send j («í-
lorosa mente corresjiondido.

Terminou o banquete ás 7 horas ela
naute,seguindo-se,ásShoras, uma bri-
lhante ntarôhe aiu: flumbeaux, onde in-
numeras fogos de bengala fizeram um
eífeiío deslumb ai.(0.

Os sans da musica não deixaram de
se ío/.or ouvir U n só nnnmnto durante
talo o dia bem c uno os ares de peper-
curtir o atroar festivo das bombas o
foguetes.

Foi uma festa magnífica, que marca
uma época na historia eampinonse.

.If.i.er.iie*. !«!<torle».*. e go»-
$. .ij&liioo*

_--»_¦ .¦ w-¦>_.. i . —i..i.. , i ¦¦¦¦ ¦¦ m '¦ a ¦.¦¦¦*¦¦.¦'¦ ""

Syji.i|p.-<ls da.. s-oaoi:«n*-5¦¦*¦•*•
Continuação do n.° 37.
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D. Izibel di Camva, o capitão Antônio ie
M 'iidonça Machado, o Alferes Pedro de Men-
do.iça o Vasconcellos o Antônio de Carvalho,
po-isiind) gados sem ter torras para os cre-
ar, descobriram no sertão desta capitania um
riacho ch un ido pela língua do gentio Pucuhy,
o n terras cbvolutas e nunca dadas á p -ssóa
alguma ; por isto pedião trez legoas de com-
primonto o urna de largura á cada um no di-
to riacho, o qual corre de sul para norte o
faz barra 1 > Caliàn, quo dá no Piranhas o
nasce na serra Borburema, começando a dita
terra no primeiro poço grande du dito riacho
por elle abaixo, ficando ern meio dita terra.

Forão concedidas as trez legoai-J de terra a
Ciid.-í um com as confrontações pedidas aos
25 do Dezembro de 170'*.

Oa.^eiu. do Sei*t&o

Ara ri ia (f)
Governo do Fernando de Barros Vascon-

cel los.
O Conde de Alvor por seo procurador, ten-

do mandado descobrir terras no sertão desta
capitania nos brejos das fraldas da serra do
Anripe da parle do norte, agoas vertentes
para o riu Jaguaribe, írqnteiras ás nascenças
do riu das Piranhas, devolutas, o porque ne-
cessile de trez legoas de. terras de comprido
e umi de largo para crear sos gados e bes-
(iaias para os seos engenhos d..'sta capitania
da Par.i.iy ja as requeria em sesmaria.

Furão concedidas as trez legoas dé com-
prido o uma de largo com as confrontações
reíerid ls aos 20 de Outubro da 1705.

Governo de Fernando de Barros e Vascon-
celtas.

Bürtholomeo Barbosa Pereira, á sua custa
mandou descobrir terras nos brejos das fral-
dus da serra do Araripe da parte do norte,
agoas vertentes para 0 rio Jajiuvibô íroutei-
ras ás nascei.ças do rio Piranhas, terras de-
volutás e só jx)Vuadas dos bárbaros da nação
dos gentios. barbados ; pelo que necessita de
uma legoa em quadro das ditas torras, tendo
herèo eonv'o:eonde de Alvòr.

Fui concedida, a legoa de terra em quadro
aos 25 de Outubro tíé 1705.

Governo de Fernandes de Barroso Vascon-
eólios.

José de Amorim morador no sertão a viu-
te annos com sua mulher e família, sehou-so
nas occasiões qiie so oííerecerào .contra os
inimigos bárbaros, como consta das eerti-
does, o estando á crear sem terras, com ris-
co dc sua vida o custo de sua fazenda desço-
beira umas terras na paragem, onde charnào
as Flecheiras de uma serra que charnào, digo
donde está um poço que chanião domado bra-
bo- terra devoluta ; o haverá um anno mc-U
teo um curral de gado na dita terra c fez
uma obra de pedra no dito poço para reco-
IhJÍ* mais água no inverno ; o que tudo fez
sem coritrariedadu dc pessoa alguma; e pov
isto requeria trtij? legoas de terras em qua-
dru fazendo peão do poço para cima.

Opinou o Provedor que se concedesse duas
legoas de comprido e unia de largo no poço,
onde pedu porque para mais comprimento
ha outra data junto á esta terra, que poderá
entrar nella, pelo que foi feita a concessão de
duas legoas de comprido c uma de largo,
que começará do poço chiuw.lo-godo brabo-
pira cima aos 13de Duzembrodó 1705.

( Conívvia.)

tema de gauderice e rep.ugna-me a eco-
nomia que chamar-se pôde miséria,
desde que ella é feita tão somente para
guardar-se uns vinténs emquanto pas-sa-se as maiores necessidades e pri-vaç.ões.

K... em tudo dá-se a gauderice.Até na leitura de jornaes I
Assigna um e lêem vinte !
Se o grande filho da iMoguncia,' o

immortal inventor da typographia, ti-
vessereílectido depois de ter concebido
a luminosa idéa ; depois de tor prepa-rado os pedacinhos de pao e molhado
em um liquido preto e feito experiência
em uni papel; se, depois de contemplar
a obra grandiosa de seu gênio, tivesse,
repito, reílectido no futuro, por certo,
teria estudado lambem um meio de po-der-se ler jornaes sem a mínima recom-
pensa ao proprietário, que precisa nào
só auferir resultado de seus sacrifícios,
como lambem satisfazer a empregados.

Nem todos assim eomprehcndem ; e
o facto é que isto de jornal em nosso
paiz é uma verdadeira miséria.

Assigna um e lêem vinte !
A empreza é a única prejudicada,

além do que sollVe na receita do mez,
devido aos poucos assignantes pori-tuaes.

Assigna um e lêem vinte !
Que o povo, naquelle tempo, quanduo grande homem se associara a dois

ourives de Lichtenau, para es abelecer
as officinas typographicas. visto não
possuir capitães necessários, julgass •
tudo quanto o horóe desejava"pôr em

I pratica ser obra de foi tiraria, conspi-
rando-se por tal fôrma contra Ou!ten-
borg que viu-se na contingência de nm-
dar a ôífleiria para o convento de S. Ar-
bogasío, que a povo, repito, acreditas*-
ser feitiço, vá, embora não houvesse lá
talvez um tren mostre ! ...

Mas hoje, no século das luzes e do
progresso, poder-se contribuir para a'grandeza da sublime missão dc mara-
vilhoso invento, gauderar-se jornaes
para conhecer-so do movimento poli-
tico o social, dfaqiii, d'ali e d'alem, sem
o nenhum amor pátria, que nos manda
concorrer com o auxilio c unpative! e >m
as nossas forças á tudo quanto fôr d<
adiantamento para o sola que nos vii
nascer ; I

Assignar um e lerem vinte ? !...
Üh ! é cqntribuir-so para. mirabiiisai

as emprezas jornalistiotís do. paiz !...
E' demonsírar-so o nenhum gosto

pelas cousas úteis !
E' concorrer-se para o fechamenf

das officinas eiviiisadoras da impi'ensa.
que immortalisou o possuidor da cora-
çao de An note, o Cania; ista de Estad.
de Adolpho 11 !

O leitor acredite :
Ha servidores do Estado, que tom

necessidade de conhecei* — avisas e de-
cisôes ~~~ do governo, mas (pie uão às*-
signam o jornal que os -publica odicial-

vi a i is » .1 a» ii; $

¦0 leitor talvez me julgue um homem
excepcional; no entanto nào o sou . —
e que não posso acceitar nem aprovei-
tar para meu uso, o 'modo do pensar

$e muitos,
Por exemplo ; náo.sou dado ao ?ys-

menfe.
Ha políticos que, podem, mas que

nào assígnam o jornal quo os defendo
e as sua:-; idéas, e que alem disto tam-
bem o defende quando atacado pela op-
posição.

Neste numero estão cõmprehendidos
os que exigoín uma noticia a seu res-
peito, mas que nào dispensam uma
velha cédula de mi! réis mensal para o
sustentaeulo do orgao.

Ha uns qui- tèm meios, mas que náo
assignam o jornal que, alem do as-
surrípto político, traz a üiteratura. a
variedade, contos realista;:», o muitos
outros escriptos que mais deleita n, que
a leitura do certos romances que são
procurados, mas que nao sao talhados
na verdadeira mora! que illustra.

Ha outros, porém, que fazem aquella
certa economia e necessária a todos
para assignarem o livro do povo — o
jornal.

E ainda ha outros qne não assigna.ni
um só periódico, nào os pedem para ler,
não procuram ouvir sua leitura por

{malmente, oara e''cs o

jornal é um verdadeiro-espantalho !
Estes sào os peiores.
E a par destes se acham os gaude-

rios, que não assignam jornaes, mas
que se acham a testa do que \ai pelas
províncias e até pelo.. .mundo fuleiro !

Assigna um e lêem vinte 1
E... se o leitor quizer certificar-se

do que vimos de dizer, torne-se curioso
em acompanhar o entregador do jornal
A, ou do jornal B, que terá occasião
de apreciar, que, quasi sempre, em
uma rua onde vinte pessoas podem pa-
gar a leitura dos jornaes, três, quatro
ou cinco são os que assignam !

Ahi o leitor paire e com o intervallo
de cinco a dez minutos verá que as
poucas casas que 

"receberam 
jornaes,

estão invadidas por uma chusma de
portadores, que a mandado dos gau-
derios os pedem emprestado. E muitas
vezes o contribuinte não o tem lido.

É' como disse:
Assigna um e lêem vinte.

(Do Echo Maragogipano.)
'*'J^^^^l^r''^r^wnTm*¦l''F^?a^^r^¦.^pv¦^^1^ap¦

com seus su-íliágios.
Especialmente devo ser grato ao

Exm. Sr. Dr. Irineu Joffily, deintado
geral, a cuja iniluencia e patrocínio
devo a.inesperada escolha para repre-
senlante da provincia. •••-• •

A todos ofíereço os meus serviços
tanto nesta povoação como em qualquer
parte que me ache.

Mogeiro, 18.de Setembro de 1889.
JoÃo da Cruz Marta Monteiuso.

A' Ptil»! &>OS

Srs. Redaclores da Gazela do Ser-
tão.—Peço-lhes que me concedam a
subida honra de abi ir um pequeno es-
paço nas columnas do conceituado jor-
nal, que habilmente redigem, para li-
gèira e rudemente dar ao publico noti-
cias desta pequena circumscripçáo po-
lilica do Império. -

Hiio desejo que o meu nome seja co-

Dcelaiuiçao
Os abaixo assignados (eleilores) de-

ciaram que desta data om diante insere-
vem-se nas fileiras do partido libera!.

Oíferecem, portanto, seus pequenos
prestimos a esse grande partido.

Povoação de Esperança, 7 de Setem-
pró de 1889.

Joaquim Manoel de Farias Leite»
Antônio de Souza Azevedo.

Nós, abaixo assignados, eleitores òo
districto de Fagundes da comarca de
Campina Grande, lendo uo periódico
Conservador, 521, de 7 de Setembro
deste anno, um artigo com o nome de
protesto., assignado por 28 eleiíoiT-s
d;este districto, entre cujos nomes te

nhecido do publico, nào porque queira I acham os nossos, declaramos que nfo
em minhas noticias, sob a capa do ano-. 

presUm6s nos«as ássigriaturas a- ditonymo, ienr suscepubilidades alheias,'1'
pois hei de narrar os íactos com as suas
cores reaes ; mas sim por nào terem os
meus escriptos a harmonia e o ornato
que honram aos escriptores. Passo ao
fim a que me propuz :

No pleito ferido no dia 3Í do pas-
sado, em que foi estrepitosainonte vic-
toriado o reformador e progressista mi-
aisterio 7 de Junho, os liberaes d'aqüi
..anibeni tiveram o prazer de para isto
concorrer, pois -"havendo uma grande
oaioria conservadora, puderam reduzir

,i onze o seu numero de votos, apesar
los esforços dos juizes de direito e mu-
aicipal.

-— No dia 8 do amianíe tocou aqui
i sympathioo representante deste 2V
íistriclo eleitoral, o Ex-m.0 Sr. Dr. íri-
mil Ceciliano Peitara Joííilv, hospe-
lando-se em casa do distineta promotor
publico, tenente coronel Jovino L. Di-
ío.á, sendo .recebido pelo mesmo com a
lelicadeza e urbanidade, que lhe sao

peòiiHares. A's sete horas da noite,
grande numero de liberaes, acompa-
abados por uma banda de musica, foi
comprimentar o illustre hospede, sendo
servido nesta occasiào um profuso copo
le cerveja, erguenda-se diversos brin-
des ao Exm.u Sr. Dr. Irineu, Drs. Clia-
ieaubriand o Retumba, eleitorado e
clero do 2Ü districto e a mais algumas
entidades políticas da provincia. O pri-
neiro brindado, em uma brilhante e ar-
rebatadora allocuçâo, agradeceu aos
correligionários a merecida prova de
aiíonçàa, brindando as iníiuencias po-
liticus desta loca:i.ilaue..

0 Dr. Chateaubriand levantou o
brinde de honra, sendo calorosamente
correspondido por todos, terminando
assim a manifestação.

O inverno vai, felizmente, se tor-
nando regular, fazendo desfarte os
alagoanos afagar a dace esperança de
se ver livros da grande calamidade,
quo tem aííligido esta .população,

Au revoir.
12 de Setembro de 1889.

papel e protestamos contra aJálsidácõ
do nossas assignaturas, aííirmando qi e
Voluntariamente deixámos de c;ocorrer
á eleição, na qual não nos consta qüè
tenha havido emprego.de violência au
coacaOào para com o eleitorado.

Pavoacâo de Fagundes,* 1*4 dè Setôm--
bro de 1889, 

'" 
, )

Bento José Moreira-t--Antônio Gon-
calves de Freitas.-—A' rogo de Ma-
noíx Leandro da Paíxao, Antônio Mu-
NIZ DE ÁLBOÇUEROEE E SíLVA: ¦—- MaNCí-L

GòiMEs Jostíníano.—-Manoel Frânç-isgo
DE SALLE3.

:%Iagàa r>í»va
ao sr. manoel; maria. de Miranda

Que caracter revestes agora, .
Mascarado sem dignidade 2

, Tira antes da cara o verniz
K ap.rvgòa depois santidade.-

Que ousadi:! é a desse casquilho í
Vende o voto e recobe o dinheiro ;
Vai depois illudic quam ih'o comura ;
Dou a octro, sim, deu ílibesloiro,

E 8goi'â respondo, blgoic,
Trapaceiro, sem brio, tv..(t;int«,
0 diuheicodo voto vendido
Não fc causa r.emofôo basU-aitc ?

t Ü(le SeWmiirò dc Í8/30.
C, e C.

<V jg l.V-li. > v. ,

A gr a i a c3 ai c a t»
Eleito deputado á Assembléa Pro-

vinciaí, venho agradecer cordialmente
a todos os eleiío:'C:; que me honraram

Venho pedir á familia liberal me>I-
mittara em seu seio.

Confesso' o meu erro : fui cons^-va-
dor. Arrependo-me,

Entretanto, motivos particulares vo-
dam-me ex|vôr em publico a razão do

procedimento que ora adepto. ,
Os que me conhecem me eomprchon-f-

derão.
lnirá, 15 de Setembro de im.

B^IClO 
'RODRIOU^S 1:0 Ri:GO.
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l-lelçilii geritl —»Resultado da
eleição geral do 31 de Agosto ;
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Patos. . . .
Batalhão . .
Santa Luzia.
Pombal. . .
S. João. * i
Soledade. .
Umbuzeiro .
Catolé . . .
Jorichó. . .

85 43
45 20
70 60
66 56

124 71
18 6
29 5
49 39
10 io

Breio da Cruz 55 42

Total 4 . . : 551 358

8
0
0
o
o
o
o
o
o
o

& . <

(- S" ¦¦ '"S
O.0 DISTRICTO ,«g g'o o

.§ o ?*?
1 £_á
Ti a **•

;g £* rianco *\* loa 1
3j í/3 Aí.-rua Branca 20 0

Princeza. 103 19 •
ã í_ Misericórdia 88 22
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providencias dadas sobre as reclama-
ções referente,, ao procedimento dos
íunccionarios públicos ou medidas sug-
geridas em assumptos de interesse.
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Misericórdia  .
Conceição  28
Souza  1ô0 75
S. João ....
Belém
Barra do Juá; . •
Gajazeiras . . .
S. José de Piranhas . .
Santa Fé
TVmypíiv**L * A _ 1 l ..-. - • • • • • * *
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15
74
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1
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O

19
13

7
0

876 195
Faltam algü-iis" collegios que nào a!-

eram o resultado.

Estáój poi_, eleitos pelo 4o districto Carlos de La
mentel.

nele» 5o Prado Pi-

_ Eíelç&a ps**jv5« __*! — Resultado da eleição do dia 1'
no 5- districto :

de Setembro
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llK.rieíí» polSeiiil— Acaba de
ser creado mais um districto policiai na
comarca, o de Queimadas, cujos limites
são os seguintes.'

« 2a secção.-- N. 886;---Província
da Parahyba.—- Palácio do Governo em
13 de Agosto de 1889. O Presidente
lá Provincia, sobre proposta do Dr.
Cheio de Policia, resolve crear. por
conveniência do sorvido publico, mais
um districto policial no termo de Caiu-
pina Grande, com a denominação de
Queimadas, cujos limites serão os se-
guintes I — Começará da bolandeira do
major Joào Cavalcante d'AÍbuquerque
ao sitio Ligeiro e d'ali ürguirá ao sitio
de José Severino do Pego Pequeno,
Monto. Olho dWgna da Laranjeira,
Mmjuen, Capivara, Jardim, Cachoeira
Grande, se., vindo a estrada ijue liga
esses pontos de linha divisória ; pelo
lado do poente começara da mencionada
bolandeira pela estrada que segue até

Maraciiiá, e d'áli em rumonacimbas. iYiai:&G_i--..

ao capitão Agostinho Lourenço da
Silva Porto, João Lourenço da Silva
Porto, João Baptista Leal, tenente co-
ronel João Lourenço Porto, major
Agostinho Lourenço Porto e, tenente
coronel José André Pereira de Albu-
qnerque, filhos, genros, irmãos e eu-
nhado do finado damos as nossas con-
dòlencias,
—Também falleceu em Per pi ri tuba da
freguezia da Serra da Raiz o sr. Joaquim
Alves Pereira de Andrade, eleitor,
membro activo da familia liberal.

Ainda na flor da idade, o infeliz mo-
ço só tinha amigos e afíeieoados na-
quella localidade.

A seu digno pae, Alferes Antônio
Alves Pereira de Andrade, nossos sen-
ti méritos,
tBÜS—faMa*^a^7^^^^^P^^a^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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Medico
VII.Ll 1131 HGi

0 Dr. ClKíteaubriand, accedendo ao
pedido de alguns habitantes daquella
villa. dará consultas em todas as pri-

para o Calvo, Bwlopita, a buitar-se m(?h.as domingas de cada mez, das 8
com o município de Cabaceiras.—Dr. ás jq horas da manhã, em casa do Dr.
Iranxsco Luiz da Gama Roza.)) Promotor Publico, onde poderá ser pro-
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Piancò. . . .
Aírua Branca
Princeza. . .
Misericórdia
Conceição. .
Teixeira. . .
Souza ....
S. João. . .
Belém....
Barr. doJuá
Santa Fé . .
S.J.dePir.
Cajazeiras..

Total

130
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60
23
48m
27
23

6
22
24
78

14
00
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49

103
27
20
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12
49
56
15
49
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8
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69
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13
52
62
16
49

123

22
21

8
27
75

622 597 581 619
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13
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i
0

13
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26
1

38
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1
53
i-8

1
6

1_
13
13

262

19
0

11
17
13

0
63

6
_
0

15
26

18
1
0
1
4
0

52
17

0
„

0
19
23

A <rEst»ç!ílii3-*Ü n. 16 da Es-
o, o ütilissimo jornal' das bmilias,

qiie ternos á vista, contém 73 gravuras,
dignas todas ellas da especial attenção
das suas amáveis e inteliigentes leito-
ras. Com antecedência muito louvável,

I lesse numero apresenta uma infinidade
de bordados de todas as espécies acom-
panhados de minuciosas explicações,
com os cruas se confecciona todos os
objectos destinados aos presentes do
natal e anno bom.

Segundo a sua interessante Ghronica

>< I

201 139

00
ÜC
00

Oj
0\da Moda esse gênero de trabalhos esta
O! muito em uso entre as parisienses,

|çj quer nas toilettes; quer nas mobílias,
j$ almofadas, tapetes, espajdéiras, ete.f

0 |)as boas toilotl.es destacamos as de
3ins. 29, 30, 3i e 32, bolíissimocostume

j4jde iullp em pregas, e o de n. 56. Com-
pleia o interessante jornal um lindo
figurino colloridò e a indispensável fo-
lha de moldes.

0 suppjémonto vem repleto de bóa e
scintiilánte prosa o dois magniíicos
sonetos.

curado;
Cidade dc Campina Grande, 18 de

Setembro de 1889.

oo
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Aot-^açíIí»*»-" Procedeu-se á apü-
ração gerai dos votos para a eleição de
nm deputado á Assembléa Geral Le-
gisiativa no dia 17 do corrente, deckv-
rando a junta apuradora eleito o Dr.
irineu Cociliano Pereira Joííily, por
tinia maioria de 129 votos.

Foi o seguinte o resultado da apu-
ração da eleição para membros da As-
aouibléa Provincial:

Tonente Gorônél Fra.icisco Antônio da Silva
à-,:íuw> Píifíjiral Campina, 67 veios ; Fagun-
(1-js, 'ib ; Pocinhos, 30 ; Bja Vista, 10 ; Iuí.*à,
8-S ; Móguiro, 8 ; ferra U^londa, â9 ; Nata-
ba. 30 ; Alagm. Gi'aoà:!,2o ; Serraòa Raiz,
58 ; Guarabífâ, lâò : total, 430 volo3.

Toncnt-í João da Cruz Maria Moutéraso :
Campina, 66 votos, Fagundes, 25 ; Pooi-
niios.. 23 ; Bóa Virita, 10 ; íngá, 32 ; Mogeir
fo, áõ*; Sorra Redonda, 29 ; NaUiba. 2ò ; A!*v

goa (irande, 2Í) \ Sori-a dáJRaíz, 52; Guai'**-
bira» 10:3: total, 43* votos;.

Padre Sebastião Bastos do Almeida Pessoa:
Campina, 67 votes, Fagaírlés, _j ; Poohrhòs-,
30 ; B5á Vista, 10 ; ínga, 21 ; Mogeiro, 7 ;
Surra Ruílondu, c6; N-aluba, 18; Alagóa
Grande, o2 ; Surra da fiaj_,\.G7 ; Guai-abira,
113: total, tél votos.

Tonente Viíaiiano tio Albtiquyrquò .Mello :
Campina, 07 votos ; Fagündcã, 3!3'; PçK'.inh'òs>
*>j • K;\-» V;<.-i--i 10 • ?ã>/! '"Ti • Mnf*iiipív ft;-mX) , IÍUi- I.í.tjXí.1, I..' | jil^í», &l , lUUggia-.Uj O ,

Campina, 4-3 v^o:;; Fagín*.l;:s, o ; pocíikos
3 ; Buai Vista, 10 ; íngá, 52 ; Mòg^Sro, 19
Serra Rí-donfia
Graiuíe, 41 ; SÉrr

<..'C Kattòjü, GO; A:',l--.lj<i

a «a HiUZ; ;9 ; Güíirãbira
Finou-se ás 10 horas da. noite do dia

ai-abira, j jg (ji) corrente, na idade de 72 annos,
97: total, 359 votos. ! o mai>u'Josó Lourenço Porto, victinia

Dr. Apoüonio Zeiiayüe Peregrino d'Aibu- j|g unio. aííecôão no ooraèàí)
querquo : Campina, 43.votos ; Pocinhos, i ;
BÀâ Visía, 10 ; Ktg4, 5o ; Mogèiro, 11; Serra

ed.qnqa, 3,1; Natub.a^ 39 ; Alaíjoa _ran.dç,
oi-; Serra dà Raiz, <35 ; Güarabira, 8-í-; to-
tal, 853 votos.

rv,l.v si;» • t*l £*)<<!

0 mais valho dos quatro irmãos
Portos, une tantos serviço:*) tem ores-
tado á causa do partido b)>eral nesta
comarca, era um período de mais de
trinta annos, o major José Lourenço
Porto nào era somente respeitado pelos
seus correligionários em razão de sua
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BOLETIM COMMERCIAL

Feira de ítabavanna cm 17 de Setem-
oro de Vy$d.

Bois recolhidos aos curraes... 1000
1002VendidoW?M«*i <•••••*«!

3

•ítra Re;ionda, 29 ; Natuba, .20;
Ci

A!ag.;ií
Uarabira,Gfí;."{.?, *)' ; 8en*ada Raiz, 5í

107: ípiár 4-21 votos.
fjajiiê4 _.;!>_:.:ào Al*%t_v40*i JSôlM'Hd.-UMyJ.Qi

Capitão Franc.iíjcò Ale
Torr«: Campina, tó votos ; ^gundes, 3 ; ^^ d^ioiotida dedicação e pruden-Bòa vista, 10; Ingá/oS ; Mo^irp., U ; Ser- j eja ,|0;. conscjjK,y • os próprios adver-
ra Redonda, 37 ; Natiiba, 33; Alago» Grande, I s;;;'Íog onanirnemento reconheciam nelle
M; Serra da Raiz. 15 ; Guaribu*a, 90 ; to*, inteireza dè^caracter e probidade,
a!: 3í7 votos. j So-cipre gatado por estes nobres sen-

Padre Luiz Francisco de Salles Pessoa u Üimentos desempenhou com toda justiça
os diversos cargos que oceopu nesta
cidado. Pai de familia exemplar, o seu
lar era um saneinário de bons costu-
mes, passando-os aos cinco filhos que
deixou.

Foi uma perda muito sensível para
esta cidade o passamento cio respeita-
vol ancião, especialmente para o par-
tido liberal, por ser elle o seu mais au-
íprisado conselheiro;

E-' mais um lidador qne desappai-océi
Hontem foi Tarjai no de. Araújo, Boi-

laririino Ferreira e outros ; hoje 6 o
major Josó Lourenço, sen companheiro
nas lutas políticas desta cidade.

Que a sua. memória seja sempre ve-
nerada e sirva de exemplo à geração
quo íbresee.

A a-ua Exma viuva, D- Ànna Porto,

Regulando o kilo da carne .240 rs.
Destino

Pernambuco  800
Seguiram para a Parahyba... 88

(diversos)

Campina, '313 votos ; Fagundes, 3 ; Pocinhos^
5 : Bõa Visía, .10 ; Iúgà, 56 ; Mogei ò, 16 ;
Serra Redonda, 33; Natuba, _7 ; Alágòá
Grande, 37 ; Serra da Raiz, 28 ; Guarahira,
90 ; total. 327 votos.

. Dr. Bento José Aivos Vianna : Campina,
25 votos, Fagundes, 5 ; Pocinhos, 6 ; Ala-

gúa Grande, 3 ; total : 39 votos.
Suguem-se outros menos votados,
A jmiia deeiaroti eleitos os ô primeiros e

expediu-lhes dipl.onia.

4j.í»riiaoa*-«Em aviso de 5 do cor-
rente mandou o ministro da justiça qne
os nrosidont.es de provincia remetiam â
sua secretaria os jomaes que so publi-
cam nas respectivas provincias. acom-
panhados do especíncada monção das
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1090
Mercado bom.

FeiradeCamnina, hoje, 20deSelem-
bro de 1889.

llo-uw 1090 bois.
Pela estrada do Siridó . .v. 840

« das Espinhara.. 250

Mercado dé Campina em 14 de Se-
terohrode 1889.

Milho. . . . .^800
Eèiiãó:.. 1&600
Farinha. '. . i5t)200

Carne secca . . . .kit. Í2>500
Dita \evúe, kií 3t2W
Iltipadura, cento 10&000
Couro de bode, o cento. 98$00Q
Sola, o meio ....... S5t)OOo
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